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Introdução: O desenvolvimento da Educação a Distância (EaD) no Brasil sofreu várias
transformações históricas, visando ampliar o acesso ao ensino superior e a expansão das
ofertas de vagas em território nacional. Para isso, foram implementadas leis, decretos,
portarias e resoluções que regulamentam a modalidade e garantem políticas públicas
para sua execução. Neste cenário, o sistema da Universidade Aberta do Brasil (UAB)
destaca-se  como uma das  mais  relevantes.  Objetivo:  O objetivo  desta  pesquisa  foi
analisar a expansão da EaD por meio das políticas públicas. Como objetivos específicos,
buscou-se: Identificar o papel da UAB como principal fomentadora da EaD; identificar os
desafios  enfrentados  na  implementação  dessa  modalidade.  Materiais  e  métodos:
Utilizando-se do método de revisão bibliográfica analisou-se publicações a partir do ano
de 2021, na base de dados do Google Acadêmico, com foco em políticas públicas e
educação a distância durante os governos Lula (2003-2010). Após a leitura dos resumos,
excluíram-se  25  trabalhos  que  não  abordavam  o  tema,  restando  três  publicações
alinhadas à proposta da pesquisa. Resultados: Os resultados indicam que a expansão da
EaD está diretamente ligada às políticas educacionais. Destaca-se a implementação do
sistema  da  UAB,  que  garantiu  o  acesso  ao  ensino  superior,  democratizando  o
conhecimento. Um dos objetivos do programa é o trabalho integrado às instituições de
ensino superior (IES) que desejam ofertar cursos na modalidade a distância, incentivando
a parceria entre os entes federados e as instituições públicas. No entanto, a expansão
trouxe desafios, como o orçamento, a continuidade da oferta de cursos, a regulamentação
do trabalho dos profissionais e a qualidade dos cursos. Conclusão: A expansão da EaD
foi  impulsionada  pela  implementação  de  políticas  educacionais  que  visaram  a
interiorização  e  democratização  do  ensino  superior.  Um  dos  períodos  de  maior
crescimento  deu-se  durante  os  governos  Lula,  amparado por  um viés  neoliberal  da
educação, assim como a implementação do sistema UAB. Diante da complexidade do
tema, sugere-se a realização de novas pesquisas que aprofundem a análise das políticas
públicas voltadas para a EaD no Brasil. 

Palavras-chave:  POLÍTICAS  EDUCACIONAIS;  ENSINO  SUPERIOR;  EXPANSÃO
ACADÊMICA


